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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 24

Ana Mayra Pereira da Silva
Mestre em Agricultura Tropical, Universidade 

Federal de Mato Grosso, Cuiabá-MT

Amanda Ribeiro Correa
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Cárita Rodrigues de Aquino Arantes
Doutora em Agricultura Tropical, Universidade 

Federal de Mato Grosso, Cuiabá-MT

Rosiane Alexandre Pena Guimarães
Mestranda em Ensino de Ciências Naturais, 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá-MT

Monica Franco Nunes
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá-MT

Dielle Carmo de Carvalho Neres
Professora do Departamento de Fitotecnia do 
Centro Universitário de Várzea Grade, Várzea 

Grande-MT

Elisangela Clarete Camili
Professora do Departamento de Fitotecnia e 
Fitossanidade da Faculdade de Agronomia e 
Zootecnia da Universidade Federal de Mato 

Grosso, Cuiabá-MT

Carla Spiller
Doutora em Agricultura Tropical, Universidade 

Federal de Mato Grosso, Cuiabá-MT

RESUMO: O Cerrado brasileiro é um 

ecossistema profundamente ameaçado 
em função do incremento das atividades 
humanas, o desconhecimento de sua riqueza 
e possibilidades de usos se agrava, uma vez 
que mais de 50% do bioma já foi devastado 
e que menos de 2,5% de sua extensão é 
protegida por lei; atualmente é a vegetação 
em maior risco de extinção no Brasil. Com 
isto, objetivou-se explorar os estudos com a 
espécie nativa Magonia pubescens A.St.-Hil. 
Foi realizado um levantamento na literatura, 
afim de identificar a caracterização da espécie e 
suas potencialidades. Conclui-se que a espécie 
Magonia pubescens A.St.-Hil é uma planta com 
comportamento pioneiro, com potencial para 
recuperação de áreas degradadas, ornamental 
e medicinal.
PALAVRAS-CHAVE: Timbó. Tingui. Cerrado. 
Medicinal.

MAGONIA PUBESCENS A.ST.-HIL: A REVIEW 

OF LITERATURE

ABSTRACT: The Brazilian Cerrado is an 
ecosystem deeply threatened by the increase 
in human activities, ignorance of its richness 
and possibilities of use is aggravated, since 
more than 50% of the biome has already been 
devastated and less than 2.5% of its extent 
is protected by law; is currently the most 
endangered vegetation in Brazil. With this, it 
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was aimed to explore the studies with the native species Magonia pubescens A.St.-
Hil. A survey was carried out in the literature in order to identify the characterization of 
the species and its potentialities. It is concluded that the species Magonia pubescens 
A.St.-Hil is a plant with a pioneering behavior, with potential for recovery of degraded 
areas, ornamental and medicinal.
KEYWORDS: Timbó. Tingui. Thick. Medicinal.

1 | 	INTRODUÇÃO

Magonia pubescens A.St.-Hil (timbó) é uma espécie pouco conhecida pela 
ciência, mas sabe-se que além de suas potencialidades florestais, em lenha, carvão 
e serraria, o timbó entra no cenário cientifico por possuir características bioquímicas 
peculiar da Família da Sapindaceae. Sua ocorrência situa-se em áreas do Cerrado 
(Somner; Ferrucci, 2018).

O Cerrado brasileiro é um ecossistema profundamente ameaçado em função 
do incremento das atividades humanas, principalmente aquelas associadas à 
conversão da terra pelo agronegócio (Fernandes et al., 2016).

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente o Cerrado é o segundo maior 
bioma da América do Sul, ocupando uma área de 2.036.448 km2, cerca de 22% do 
território nacional. A sua área contínua incide sobre os estados de Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, 
Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves no Amapá, Roraima e 
Amazonas (MMA, 2019).

O Cerrado possui um alto grau de endemismo florístico correspondente a 
aproximadamente 44 % da flora mundial.  É visto como a savana tropical com maior 
abundância florística, e como um dos biomas de maior riqueza da região Neotropical 
(KLINK e MACHADO 2005; GOTTSBERGER e SILBERBAUER-GOTTSBERGER 
2006).

O desconhecimento de sua riqueza e possibilidades de usos se agrava, uma 
vez que mais de 50% do bioma já foi devastado e que menos de 2,5% de sua 
extensão é protegida por lei; atualmente é a vegetação em maior risco de extinção 
no Brasil (MACHADO et al., 2004).

Depois da Mata Atlântica, o Cerrado é o bioma brasileiro que mais sofreu 
alterações com a ocupação humana. Além dos aspectos ambientais, o Cerrado 
tem grande importância social. Muitas populações sobrevivem de seus recursos 
naturais, incluindo etnias indígenas, quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, 
babaçueiras, vazanteiros e comunidades quilombolas que, juntas, fazem parte do 
patrimônio histórico e cultural brasileiro, e detêm um conhecimento tradicional de 
sua biodiversidade (MMA, 2019).

Logo, observa-se a necessidade de estudos voltados à identificação de plantas 
potencialmente úteis do Cerrado, principalmente quando comparada à diversidade e 
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à área ocupada (PEREIRA et al. 2012). Com isto, objetivou-se explorar os estudos 
com a espécie nativa Magonia pubescens A.St.-Hil.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A espécie M. pubescens é uma árvore nativa do Brasil e típica da família 
Sapindaceae; possui como sinonímia Magonia pubescens A.St.-Hil, conhecida 
popularmente como timbó, tingui, cuitê, tingui-capeta, timbopeba, tingui-de-cola e 
tangui. Sua ocorrência situa-se em áreas do Cerrado nas regiões Norte (Rondônia 
e Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão e Piauí), Centro-Oeste (Distrito 
Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso) e Sudeste (Minas Gerais e São 
Paulo) (Somner; Ferrucci, 2018).

Adapta-se bem a qualquer tipo de solo e, pode ser utilizada como árvore 
ornamental pelo aspecto das folhas rendilhadas, na composição de jardins e praças 
e, sobretudo na arborização de ruas. Também é indicada para plantios em áreas de 
preservação permanente e comporta-se como uma espécie pioneira (Lorenzi, 2002; 
Guarim Neto; Morais, 2003; Giotto et al., 2009; Macedo et al., 2009).

O Timbó floresce durante os meses de julho a setembro e frutifica de agosto a 
novembro quase que simultaneamente com nova florada (LORENZI, 2009).  Possui 
ainda diversos usos na construção civil, produção de álcool, lenha e carvão (PAULA; 
ALVES, 1997; LORENZI, 2002); apicultura, piscicultura (GUARIM NETO; SANTANA, 
2001); como larvicida contra Aedes aegypti (ARRUDA et al., 2003; SILVA et al., 
2004); na fabricação de sabão, tratamento de dermatites, seborreia, nas infestações 
de piolho (MESQUITA et al., 2005); e como cicatrizante, calmante, no tratamento de 
pele e capilar (LORENZI, 2002; POTT; POTT, 1994).

A casca do caule apresenta compostos fenólicos, identificados como taninos, 
flavonoides, alcaloides e terpenoides (SANTOS et al., 2015); essas substâncias 
possuem a capacidade de interagir com proteínas, tornando-se bastante tóxicas a 
insetos, fungos e bactérias (SIMÕES et al., 2003). SALGADO-LABORIAU (1973) 
verificou alta toxidez das folhas de timbó em peixes, moluscos e fungos. JOLY (1980) 
observou efeito fungistático do hidrogel contra os fungos Physalospora obtusa, 
Botryodiplodia sp. e Penicilium spp. O extrato aquoso das folhas de timbó mostrou-
se prejudicial ao desenvolvimento do fungo Leucoagaricus gongylophorus (SOUZA 
et al., 2011). 

Os frutos de timbó são lenhosos, deiscentes e trigonais, possuem em média 14,5 
sementes aladas de cor castanha. As sementes são protegidas por duas camadas 
de diásporo, que se estendem ao longo dos limites dos cotilédones (OLIVEIRA 
et al., 2001). A camada mais externa, composta basicamente de carboidratos, é 
responsável pela formação do hidrogel de características físico químicas singulares 
(VIEIRA et al., 2014).
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SIDNEY FILHO et al. (2004) afirmam que o diásporo tem afinidade pela água 
(hidrofílica), ou seja, é higroscópico, na qual forma o gel que serve para armazenar 
água e apresenta-se como algo inodoro e incolor. TEIXEIRA (2007) confirma a 
possibilidade de comercialização do diásporo de timbó como revestimento de 
sementes, comparado a outros produtos comerciais já utilizados.

ALVES E TEIXEIRA (2010) ao avaliarem a germinação de sementes de pepino 
(Cucumis sativus), confirmaram que o hidrogel não inibiu a germinação, melhorou a 
velocidade, e ainda demonstrou efeitos positivos no desenvolvimento de mudas.  A 
partir de análises preliminares, VIEIRA et al. (2014), demonstraram que o hidrogel de 
M. pubescens é natural é biodegradável.

ARANTES et al, (2017) ao avaliarem o efeito do tamanho das sementes, do 
armazenamento e do tempo de pré-embebição das sementes na sua germinação 
e vigor, observaram que o tamanho da semente não influencia na porcentagem 
de germinação, porém, as sementes grandes formaram plântulas mais vigorosas. 
Observaram ainda, que o armazenamento não prejudicou a germinação das 
sementes, nem mesmo o vigor das plântulas e que a pré-embebição das sementes 
não influencia na porcentagem de germinação, no entanto, diminui o tempo médio 
de germinação, formando plântulas mais vigorosas.

Já MACEDO et al, (2009) avaliaram as características biométricas de frutos e 
sementes dessa espécie e seu potencial germinativo, identificaram que, os frutos 
M. pubescens apresentam grande variação nas dimensões e massa fresca. As 
sementes apresentam menor variação. E a pré-embebição das sementes em água 
por 24 horas ou em giberelina (500 mg L-1 ou 250mg L-1) por 24 horas proporciona 
maior germinação e plântulas mais vigorosas.

COELHO et al, (2010) observaram a influência de substratos na emergência 
de plântulas de M. pubescens e identificaram que, a emergência de plântulas de 
M. pubescens foi influenciada pelo tipo de substrato de acordo com a presença 
ou ausência do tegumento. Além de que, as sementes com tegumento têm maior 
porcentagem de emergência em substrato terra-preta e/ou vermiculita e sementes 
sem o tegumento não são influenciadas.

COELHO et al. (2012) ao testarem diferentes condições de luz na emergência 
de plântulas de M. pubescens, chegaram à conclusão de que as sementes tem 
menor porcentagem e velocidade de emergência na condição de 12 h de luz e 12 
h de escuro. E ainda, as sementes de M. pubescens são fotoblásticas neutras em 
condição de laboratório na temperatura de 30 ºC e a emergência ocorre entre quatro 
e nove dias.

E por fim, GIOTTO et al, (2009) observaram o crescimento e o desenvolvimento 
de mudas sob condições diversas e chegaram à conclusão de que, as maiores 
médias de altura (78,52 ±19,90 mm) foram encontradas em 50% de sombreamento. 
Os diâmetros não apresentaram diferenças estatísticas significativas entre os 
tratamentos (diâmetro de 2,13 à 3,35 mm; p>0,05). O número de folhas e folíolos 
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variaram entre os tratamentos, com maiores médias para mudas a pleno sol, 
evidenciando a característica heliófila da espécie, o que sugere que M. pubescens 
pode ser utilizada no povoamento inicial, por exemplo, de áreas degradadas.

3 | 	CONCLUSÃO 

A espécie Magonia pubescens A.St.-Hil é uma planta com comportamento 
pioneiro, com potencial para recuperação de áreas degradadas, ornamental e de 
uso medicinal.

Este estudo não teve o objetivo de esgotar o tema e sim aprofundar no 
conhecimento da espécie e suas potencialidades. Com isto, os resultados sugerem 
que mais pesquisas ainda precisam ser realizadas, afim de explorar maiores 
conhecimentos sobre a espécie Magonia pubescens A.St.-Hil.
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